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Moojen (1999) afirma que, ao lado do pequeno grupo de crianças que apresenta Transtornos de 
Aprendizagem decorrente de imaturidade do desenvolvimento e/ou disfunção psiconeurológica, 
existe um grupo muito maior de crianças que apresenta baixo rendimento escolar em decorrência 
de fatores isolados ou em interação. As alterações apresentadas por esse contingente maior de 
alunos poderiam ser designado como “dificuldades de aprendizagem”. Participariam dessa 
conceituação os atrasos no desempenho escolar por falta de interesse, perturbação emocional, 
inadequação metodológica ou mudança no padrão de exigência da escola, ou seja, alterações 
evolutivas normais que foram consideradas no passado como alterações patológicas.  

Pain (1981, citado por Rubinstein, 1996) considera a dificuldade para aprender como um 
sintoma, que cumpre uma função positiva tão integrativa como o aprender, e que pode ser 
determinado por:  

1. Fatores orgânicos: relacionados com aspectos do funcionamento anatômico, como 
o funcionamento dos órgãos dos sentidos e do sistema nervoso central; 

2. Fatores específicos: relacionados à dificuldades específicas do indivíduo, os quais 
não são passíveis de constatação orgânica, mas que se manifestam na área da linguagem ou na 
organização espacial e temporal, dentre outros; 

 3. Fatores psicógenos: é necessário que se faça a distinção entre dificuldades de 
aprendizagem decorrentes de um sintoma ou de uma inibição. Quando relacionado ao um 
sintoma, o não aprender possui um significado inconsciente; quando relacionado a uma inibição, 
trata-se de uma retração intelectual do ego, ocorrendo uma diminuição das funções cognitivas 
que acaba por acarretar os problemas para aprender; 

 4. Fatores ambientais: relacionados às condições objetivas ambientais que podem 
favorecer ou não a aprendizagem do indivíduo. 

Fernández (1991) também considera as dificuldades de aprendizagem como sintomas ou 
“fraturas” no processo de aprendizagem, onde necessariamente estão em jogo quatro níveis: o 
organismo, o corpo, a inteligência e o desejo. A dificuldade para aprender, segundo a autora, 
seria o resultado da anulação das capacidades e do bloqueamento das possibilidades de 
aprendizagem de um indivíduo e, a fim de ilustrar essa condição, utiliza o termo inteligência 
aprisionada (atrapada, no idioma original). 

Para a autora, a origem das dificuldades ou problemas de aprendizagem não se relaciona apenas 
à estrutura individual da criança, mas também à estrutura familiar a que a criança está vinculada. 
As dificuldades de aprendizagem estariam relacionadas às seguintes causas: 

               1. Causas externas à estrutura familiar e individual: originariam o problema de 
aprendizagem reativo, o qual afeta o aprender mas não aprisiona a inteligência e, geralmente, 
surge do confronto entre o aluno e a  instituição;  

2. Causas internas à estrutura familiar e individual: originariam o problema 
considerado como sintoma e inibição, afetando a dinâmica de articulações necessárias entre 
organismo, corpo, inteligência e desejo, causando o desejo inconsciente de não conhecer e, 
portanto, de não aprender; 



3. Modalidades de pensamento derivadas de uma estrutura psicótica, as quais ocorrem 
em menor número de casos; 

4. Fatores de deficiência orgânica: em casos mais raros. 

A aprendizagem e seus desvios, para Fernández, compreendem não somente a elaboração 
objetivante, como também a elaboração subjetivante, as quais estão relacionadas às experiências 
pessoais, aos intercâmbios afetivos e emocionais, recordações e fantasias (Miranda, 
2000).             

Em busca de uma síntese (ainda que provisória) 

Em uma tentativa de síntese, apresentaremos a proposta de análise de Romero (1995), o qual 
afirma que, apesar da proliferação de teorias e modelos explicativos com a pretensão, nem 
sempre bem - sucedida, de esclarecer as dificuldades aprendizagem, em geral essas costumam 
ser atribuídas a: 

1. Variáveis pessoais, como a heterogeneidade ou a lesões cerebrais; 

2. Variáveis ambientais, como ambientes familiares e educacionais inadequados; 

3. Combinação interativa de ambos os tipos. 

Segundo o autor, é possível situar as diferentes teorias ou modelos de concepção das 
dificuldades de aprendizagem em um contínuo pessoa - ambiente, dependendo da ênfase na 
responsabilidade da pessoa ou do ambiente na causa da dificuldade. 

Em um extremo estariam todas as explicações que se centram no aluno e que compartilham a 
concepção da pessoa como um ser ativo, considerando o organismo como a fonte de todos os 
atos. No outro extremo, estariam situadas as correntes de cunho ambiental, que estão ligadas, em 
maior ou menor grau, a uma concepção mecanicista do desenvolvimento, considerando que a 
pessoa é controlada pelos estímulos do ambiente externo. 

Scoz (1994: 22) coloca que: 

(...) os problemas de aprendizagem não são restringíveis nem a causas 
físicas ou psicológicas, nem a análises das conjunturas sociais. É preciso 
compreendê-los a partir de um enfoque multidimensal, que amalgame 
fatores orgânicos, cognitivos, afetivos, sociais e pedagógicos, percebidos 
dentro das articulações sociais. Tanto quanto a análise, as ações sobre os 
problemas de aprendizagem devem inserir-se num movimento mais amplo 
de luta pela transformação da sociedade 
  

Portanto, em posições intermediárias do contínuo pessoa - ambiente deve-se situar a maioria dos 
autores, os quais defendem posturas integradoras e interacionistas, baseadas em um concepção 
dialética das dificuldades de aprendizagem, na qual posições aparentemente opostas podem 
dialogar e serem complementares entre si.   
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